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Os preços dos géneros agrícolas são 

uma das maiores e injustas causas 

da ruína da Lavoura 

Devido a estiagem prolongada, 
o presente ano cerealífero vai ser 
excepcionalmente de carestia. 
No geral, o ano agrícola, nos 
seus principais produios: batata, 
forragens vinho, e em todos os 
géneros, ficará muito aquém das 
boas previsões. 

Semeou-se, com sementes, adu- 
bos, mão de obra, produtos de 
tratamento caros; má colheita, 
arrastará ainda mais o lavrador 
para a ruína, vendo-se em situa- 
ção melindrosa perante os encar- 
gos ordinários e as amortizações 
que afligem os que vivem da 
ferra. 

Tem se seguido uma política 
fictícia, fazendo, nestas imergên- 
cias, importações m a eissas, 
cobriudo-as com sub,íJios do 
Ministério da Economia, de mo- 
do a baixar os preços em margem 
de ruina para a nossa Lavoura. 

Grande parte da nossa ruina 
agrícola deve se a essa política 
de preços, de que afinal ninguém 
aproveitou porque a crise dum 
sector fundamental da vida eco- 
nómica da Nação reflecte se no 
bem estar geral. 

Ainda bem que a actual orienta- 
ção do Ministério da Economia 
parece ser de reflexão edejust ça 
para cem a Lavoura. O senh ir 
Dr. Correia de Oliveira começou 
e cumprir o que prometera sole- 
nemente- 

O preço, por exemplo, do mi- 
lho a 2SlO e 2$30 o quilo, não é 

compensador. Além disso é mais 
baixo cerca de S50, do que o de 
países da Europa, com métodos 
de cultura e com organizações 
mais evoluídas. 

Assim já afirmou publicamente 
o nosso Presidente da Corpora- 
ção da Lavoura, senhor Enge- 
nheiro Carlos de Almeida, que 
as dívidas que oneram a Lavoura 
são os milhões de contos que lhe 

(Continua nu 4." página) 

Verão escaldante 

Burla aos pobres lavradores 

O nosso Concelho, como todo 
o país, está sob um verão escal- 
dante. 

A temperatura, nos últimos 
dias de Agosto, atingiu os 37 
graus à sombra 

Faltam as águas. Os campos 
estão ressequidos, as uvas estão 
a queimar-se e os milhos a ama- 
durecer à força. 

Vamos ter um péssimo ano 
egrícola- 

Por isso que os vendeiros e 
os armazenistas andam afanosa- 
mente a enganar os lavradores, 
comprando lhe os vinhos a 
800$00 e 900Í00, para os ven- 
derem a o meio litro. 

E' assim, quando não há enti- 
dades que saibam informar os 
seus associados e protegidos. 

CIRCULAR 

Ao Rev.do Clero do Arcíprestodo 

de Vila V/erde 

Sua Ex cia o Senhor Arcebispo Primaz autorizou e abençoa a Pere- 
grinação do Concelho de Vila Verde ao Santuário de Nossa Senhora do 
Alívio a qual lerá lugar no dia 19 de Setembro próximo. 

Para que tudo corra na melhor ordem os Rev.dos Párocos devem: 

1.° — Fazer propaganda da Peregrinação, exortando os seus paroquia- 
nos com todas as Associações Religiosas a tomar parte nela com espírito de 
Fé e Penitência, e a orar pela Paz no mundo, especialmente em Portugal ; 

2." — Ensinar os cânticos próprios destas solenidades; 

3.° — Fazer nas suas igrejas a novena preparatória para a Peregri- 
nação ; 

4" — Observar pontualidade e uniformidade em todos os actos da 
Peregrinação, segundo a direcção que superiormente foi dada. 

Os Rev.dos Párocos e Capelães do Arciprestado foram autorizados a 
mudar a hora da Missa, quando necessário, para poderem tomar parte na 
Peregrinação, devendo neste caso avisar os fiéis, no domingo anterior. 

A mesa do Santuário oferece o almoço aos Rev.dos Párocos e mais 
Clero que tomar parte na Peregrinação. 

Prado, 28 de Agosto de 1965. 
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O Arcipreste de Vila Verde, 

CtJn. Domingos Peixoto da Costa e Silva 
Juiz da Irmandade de N.' S." do Alívio 

ao Santuário do Alívio 

Prevêem-se ser imponentes todas as 

cerimónias festivas que a antecedem 

Como de costume, todo o Concelho de Vila 

Verde marcará uma presença digna 

junto do Altar da Virgem 

A devoção a Nossa Senhora no Concelho é um grito 
espontâneo de todas as almas crentes que sabem ver 
na Virgem o canal condutor da graça de Deus até nós. 
Por isso não é de estranhar que dezenas de milhares 
de pessoas de todas os recantos do Concelho de Vila 
Verde e de muitas partes distantes venham ao San- 
tuário de Maria aclamar Aquela que é a Filha de Deus 
Pai, a Mãe de Deus Filho e a Esposa de Deus Espí- 
rito Santo. 

É doutrina há muito consagrada pela Santa Madre 
Igreja que a Jesus sempre se vai e se «torna» 
por Maria. 

Quantas vezes nas nossas dificuldades nos sentimos 
desanimar, mas eis que recorremos a Nossa Senhora 
do Alívio, e, com Ela, tudo é tão fácil! 

E com este espírito que vamos em Peregrinação 
ao Santuário, nos próximos dias 12 e 19 de Setembro. 

Serão, na forma do costume, duas as Peregrina- 
ções no dia 19 : uma sai da Igreja Matriz de Vila 
Verde, e outra do lugar da Cruz, de Soutelo, para 
chegarem ambas cerca do meio dia ao Santuário, a fim 
de se cumprir integralmente o programa abaixo. 

Vamos todos ao Alívio, a boa Mâe visitar! 
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Grande incêndio 

nas Matas e Pinhais 

da Junta de Freguesia 

de S. Vicente da Ponte 

do Concelho de Vila lerde 

Na (arde de 27 de Agosto, ma- 
nifestou-se um violento incêndio, 
na extensa mata e pinhal da Jun 
ta da Freguesia de S. Vicente de 
Ponte, que era uma das maiores 
e mais ricas deste concelho, don- 
de a freguesia aufere anualmente 
grandes rendimentos. 

Um jornaleiro, na hora de des- 
canso, depois de estar a coríar 
uma sorte de pinhal vendida pela 
Junta, lançou gasolina e fogo a 
um enxame de vespas. 

Instaniâneameníe. o fogo tre- 
mendo manifestou-se numa área 
de muitas centenas de metros, 
que envolvia as malas e pinhais 
das freguesias de S. Vicente da 
Ponte. Coucieiro e Sande, levan- 
do à sua frente matos e pinhei- 
ros, em clarões de fogo e de fu- 
mo, até ao alto da Capela do 
Castro de S. Julião. 

(Continua na 4.» página) 

Missa Nova em Cabanelas 

do Padre Alcino Dias Xavier da Silva 

A freguesia de Cabanelas viveu, 
mais uma vez, horas alias de en 
lusiasmo com a subida ao altar 
de mais um Sacerdote escolhido 
a dedo pelo Senhor entre a juvi n- 
tude desta fn guesia. 

Feiram doze anos de sacrifício 

I 

Padre Alcino Dias Xavier da Silva 

e de luta : mas chegou o fim, a 
meta fui transposta e a coroa que 
é dada aos heróis vimo-la nesse 
dia a Ser posta com a eforia dos 
grandes momentos. 

A saída de casa do neo-sucer- 
dofe foi às 10,30 h. em direcção 

ao cruzeiro da paróquia onde se 
paramentou. Percorreu tapetes 
de serrim e de flores, passou en- 
tre palmas da multidão sob arcos 
de variadas cores. No grande 
arco à entrada do adro ftz-se a 
cerimónia do corte da fita. 

A Sànta Missa principiou com 
a Igreja repleta de fiéis. Servi- 
ram de Diácono e Subdiácono 
respectivamente P.e Joaquim Xa- 
vier da Silva e P e Aníbal Ra 
moa dos Santos, ambos de Ca- 
banelas. 

No coro um grupo de semina 
ristas, sob a regência do maestro 
P e Mendes de Carvalho, exibia- 
se com competência entoando 

cânticos dos mais distintos com- 
positores de música sacra. 

No momento próprio subiu ao 
púlpito o Revdo Dr. Bacelar de 
Oliveira, muito ilustre Reitor da 
Faculdade de Filosofia, que 
desenvolveu brilhantemente um 
tema relacionado com a missão 
do Sacerdote no mundo. 

As l as lavandas serviram os 
Srs. Abílio Gomes de Castro, 

(Continua na 4 página) 



PAGINA DOIS O VILAVERDENSE 

"Cântico dos Heus Limites,, 

Nov/o Lív/ro de Versos de Silva Araújo 

(Continuação da l." página) optimismo, da espeTançai e da frater- 

tes»», a provar-nos que os tais limetes nidade cristãs, sinta necessidade inte- 
são suficintemente amplos e genero- rior de escrever versos como estes : 
sos para ainda responder com brilho 
a novas exigências do público e dos «...morreram no terreiro 
juízes literários. deste deserto, as ilusões a esmo» 

De facto o novo livro veio con-    
firmar-nos que Silva Araújo é um 
poeta autêntico, daqueles que nascem «(-'orr, 'fontes e vales peregrino, 
e depois se «fazem» a golpes de que- nunca, junto a mim, soar o hino 
rer, de trabalhos e de ânsia incontida 4Que se can'a r,a dor a urn hom am'a°' 
de.perfeição. Não lhe falta nem sen-   
sibilidade nem poder expressivo, 
nem imaginação viva, nem riqueza <Todos me viram, mas-õ crueldade! 
temática, nem facilidade técnica, nem Nem um f se afcc,rcu Por caridade. 
mesmo aquele dramatismo interior Para me dar uma Peciucna esm0,a » 
que é a quinta essência dos verda   
deiros poetas. «Passeio cabisbaixo, olhar profundo, 

E evidente que não vamos afirmar E IUlio aponta 0 dedo e me escarnece> 
que tudo isto está na obra em super- 
lativo )á que o «Cáutico dos meus li- 
mites* é uma compilação, onde se junto a mim, só tu estiveste, ó dôrl 
misturam as primeiras tentativas vá-   
lidas de poesia com os últimos voos d l r i j • i , r , , , , «Bebi 0 fel amargo desse vinho ,do rouxinol emplumado que sabe ~ , J j l l- j , k, i vMe chamam dor; bebi toda uma laça» onde e como cantar. Naturalmente, *- 
as primeiras— 1955, 1956 - enfer- . . , ... . r , . ., , . . «Antes ossim do que a realidade mam da ingenuidade e imprecisão ^ j •- . , , , . 6 j j i Onde ia sei que tudo, na verdade, 
inevitáveis numa poesia de adoles- , , , , , , . . , . ,r r nada mais e que doloroso fel.' cencia, de juventude que sente o togo ' J 

interior, mas não tem lenha para o r. , , , ,. ,, . «E ca fiquei, por mal dos meus pecados, alimentai; ao passo que as ultimas o- i l ? , , . ' r, ,n ,,c, , - Sozinho e pobre, tal qual no/e sou», ia se revestem daquela difícil facih- , r r. _ , , , , i. . , , *So mundo que izeste tao bonito dade, daquela simplicidade de proces- . i ■ i j ' .n, , r ,. . Apenas achei almas de granito sos e, ainda, de um pessoalíssimo com „r . , , 0 ,, , ' , r , , Que a minha dor nunca tivera do!» directo que regalam o ouvido e falam 
à alma. n . , . „ , . .. - E cremos que bastam as citações Podemos, pois. dizer que este e ., ,. ' r . , para evidenciar o tom aparentemente um livro que nos permite seguir o r • ■ j j í.., . . , n . . , o-i . -■ negativista da poesia de Silva Arauio. caminho artístico de Silva Arauio e . 0 r . , ' 

.r. i j - Aparentemente, pois contando com a verificar que a sua actual dimensão i , j j i- . , 
..-r.j , iu amabilidade especialíssima dos poetas poética e fruto de muito trabalho e j i_ í , > 

%...£. , que descobre dores, dramas e desen- de insatisfeitas tentativas de per- ^ j - . , 
- . - contros onde nos, simples mortais, 

- j . . não vemos nada, há em todo este ta- Todo o poeta que o e por vocaçao ,, , . , 
i malhete de poemas, que confiada- tem uma mensagem para os homens. £ ' ^ 

i - j c i * -• i c r- mente nos oferece, uma mensagem Qual e a de Silva Arauio? Se fosse- j- i m i 6 

,. . , , . saudavel. Neles perpassa uma quase -mos a acreditar nos títulos da maio- . i j , 
j , ^ gigante tome de superação, um sàdio na dos poemas, se lermos estes com c , 

£. ,.,, , , , inconformismo com as traquesas pro- superticiaiidade, seriamos levados a . , , K r , . ., pnas e de outros, um altivo espirito concluir que por la perpassa um j . , j- . - 
vento forte de pessimismo doentio, ^ ^ependencia que so aceita cami- 
de desespero, de Isolamento, de des- nhoS talhad,0S .FelaS V^prissmaos e 

£. i . uma consciência quase cruel das limi- confiança nos homens e nas coisas. . , n . 
Aqui residiria, se tal se confirmasse, /mnim» que cede lugar a hu. 

. . . j . ri j c mildade e a confiança em Deus. o maior demento da obra. E de facto, 
com uma sensação de pena e de medo E tudo isto dito em poesia verda- 
que lemos a maioria dos títulos; deira, simples, de sonoridade discreta, 
Abandono, Angústia, Desalento, Caim, mas cativante, de técnica tradicional, 
Caro autem infirma. Desilusão, Dei. mas pessoalista, é mais que suficiente 
xem me. Omnia, vanitas. Enigma, Li- para felicitarmos vivamente o autor, 
mitaçâo, Melancolia Frustração, Satã, convencidos de que o muito de bom 
Sò, etc., etc.... que já nos deu é garantia do óptimo 

É também um tanto incompreen- que poderá vir a oferecer-nos, 
sivel que um poeta que vive por 
missão e devoção o mais íntimo do Euclides de Castro 

(OOiMIIE© 
 OB  

João Barbosa Gomes 

CAMPO DA FEIRA VILA VERDE (Minho) 

Fazendas de Lâ, Algodão 
e «viludezas 

Orion, Oralon e Tirilene só nesta Casa 
Artigos de ^3 f 3 a nOct—Sempre novidades e bons preços 

Agente da Sociedade Portuguesa de Seguros 
Correspondente em Vila Verde do Banco Português do Atlântico 

AjjidjwrMj? 

(l/lfBraziíèirá 

— DE — 

TELEFONE 22011 BRaGA 

(S>ctòa 0/ aro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 2230J :B5AG\ 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE : 

Mtwia MMeieièa &auíesM 
Variedade de Linhos : — Toalhas de Mesa cm todas as medidas. 

Jogos à americana: — Tabuleiros, secas, guàrdanepos, etc. 
Ainda um grande sortido era puchados era perlé c bordados regionais 

LUGAR DA PONTE — Prado Telef 92147 BRAGA 

Ã Senhora do Alívio 

No caminho amargurado, 
Surgiu-me o céu estrelado. 
Vi uma Estrela tão bela 
Que fiquei maravilhado! 

Essa Estrela me guiava 
E o caminho percorri. 
Era a Mãe que me faltava. 
Essa Mãe que então eu vi. 

Era a Virgem do Alivia, 
EssJ encanto dos mortais, 
Que, com Seu doce convívio, 
Aliviou os meus ais. 

O lindo céu estrelado! 
Ó Estrela que me guias! 
Contigo caminho é luz 
As dores são alegrias. 

Erguido em belo local. 
Eis um tefnplo reluzente 
Com a gfaça da Senhora. 
— 'stava apinhado de gente! — 

Cantam-se hinos de louvor, 
Nas mais belas melodias, 
À Virgem que, sorridente, 
Tira dores e agonias, 

Açõlhe-nos, ó Senhora, 
És Mãe terna e carinhosa; 
És a Estrela da aurora; 
És a Rosa mais formosa. 

Muitos milagres e graças 
Tu concedes ao Teu Povo. 
Portugal. Reino cristão, 
Não é velho, é sempre novo. 

Agradeçamos ã Virgem 
Esses bens que recebemos. 
Puis eles são tantos, tantos 
Que a conta nem a sabemos. 

Um belo exemplo nos deu 
O saudoso Padre Fragoas, 
Elevando uma capela 
A Virgem que cura as mágoas 

PVa darem à luz filhinhos 
As mães passam seus tormentos; 
Mas se invocam a Senhora, 
Logo brotam seus rebentos. 

Também a vejo no templo 
Com seus íilhinhos ao colo 
A agradecer â Senhora 
Que não usa protocolo, 

A Senhora do Alívio 
É uma Estrela farol 
Que nos indxa esse Mundo 
Onde há sempre claro Sol 

A. S. A. 

Parada de Gatím no Século XI 

Secretaria Judicial 

de 

8 R A Q A 

Anúncio 

(2.a publicação ) 

Nos aufos de acção sumária, 
pendente na segunda secção do 
primeiro Juizo desta comarca, 
que a firma Almeida & Gonçal 
ves, Limitada, com sede na Pra- 
ça do Município, número noven- 
ta e oito, desta cidade de Brega, 
move contra o réu Joaquim 
Arantes Malheiro, solteiro, au- 
sente em parte incerta do Cana- 
dá, mas que teve a sua tlúima 
residência conhecida na fregue- 
sia de Pico de Regalados, da 
Comarca de Vila Verde, e ou- 
tros, é este réu citado para, no 
prazo de dez dias. que começa a 
correr depois de finda a dilação 
de trinta dias, a contar da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, contestar o pedido for- 
mulado pela autora que consiste 
em o mesmo réu ser condenado 
a pagar-lhe a quantia de vinte e 
dois mil novecentos e um escu- 
dos e cinquenta centavos, pro- 
veniente de fornecimento de mer- 
cadorias. 

Braga, 26 de Julho de 1965. 

O Escrivão 

Mário Mendes Galinha 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

José Maria da Crus e Santos 

(Continuação da 4.' páginaj 

Não se limita porém a lista a 
coisas caseiras. Estende-se a terras 
e árvores de frutat macieiras, fi 
gueiras, vinhas; estende-se a águas 
e moinhos. 

Todos estes bens, móveis e imó- 
veis, foram concedidos em proveito 
de todos quantos, no mosteiro de 
Guimarães, estivessem subordina 
dos à Regra ou ao Abade. 

Este mosteiro do norte de Por- 
tugal possuía no séc XI grandes 
pruprsedades como consta do inven- 
tário feito em 1059 (1). 

A Carta de Parada termina com 
palavras clássicas era documentos 
do género; a maldição e a indicação 
de penas pára aqueles que inten 
tassem desacreditar o valor autên- 
tico do documento em questão. 
Quem o fizesse pagaria ao mosteiro, 
de multa, o duplo ou o triplo do 
valor da villa de Parada e, além 

disso, pagaria ao juiz da terra dois 
talentos de ouro. 

No séc XI (se não antes), Pa- 
rada (de Gatim) pertencia à Terra 
de Neiva e aí por 1081-1082 era 
uma das IS freguesias que consti- 
tuíam o Arccdrogado do Neiva (2) 
A sua transferência para a Terra de 
Praúo é posterior. Aparece em 1 20, 
nas Inquirições de D. Afonso II (3). 

O documento cujo conteúdo 
acabamos de sintetizar está datado 
de 1 de Dezembro. Quanto à era, 
parcce-nos que a exacta deve ser a 
de 10 4 (M[LX]XXIIII) - o que 
corresponde ao ano 10 6 da nossa 
era cristã. 

(1) PMH-DC, n.o 420 e VMM, 
n 0 43. 

(2i Cf. P, Avílino..., O Bispo 
D. Pedro . 1, pp. 120 »; 129, cts. 

(3) PMH — Inquisiiiones /, Li-boa 
1884, pp. 17, 90. 176, 219. 

Lisboa, Julho de 1965. 

m 

Notariado Português 

Secretaria Notarial 

de Vila Verde 

1.° Cartório a cargo do Notá- 
rio Lie. Lopes de Carvalho. 

Nos termos do disposto no 
arl. 212 do Código do Registo 
Predial, publica-se que, por es- 
critura de 19 de Agosto de 1965, 
lavrada a fls. 27 v 0 do livro de 
notas 348 do referido notário -r— 
Francisco Gonçalves e mulher 
Antónia Alves, proprietários, do 
lugar de Arranhó, freguesia de 
Marrancos deste concelho, fo- 
ram declarados, com exclusão 
de outrem, donos e legítimos 
possuidores do prédio — Bouça 
des Alminhas, de mato e pinhei- 
ros, sita no lugar de Airanhó, 
freguesia de Marrancos, deste 
concelho, descrito na Conserva- 
tória si b o n 0 44 350 a fls. 187 
do livro B 112, e inscrito na 
matriz sob o art. 418. — Que 
metade indivisa deste prédio se 
acha inscrita na Conservatória 
em nome deles justificantes, por 
lhes ter ficado a pertencer por 
óbito de seu pai António José 
Gonçalves, como consta do livro 
G. 25 a fls. 84 v.0 e n.* 19.388.- 
E que, a outra metade indivisa 
se encontra inscrita ainda em 
nome de José Alves, casado, 
comerciante, residente na Rua 
General Canavarro, 411, da ci- 
dade do Rio de Janeiro, confor- 
me consta no livro F. 23 a fls. 
72 v.0 e n.o 14.227. — Que em 
permuta realizada entre eles jus- 
tificantes e o referido José Alves 
e esposa, ficou a referida me- 
tade do mencionado prédio Bou- 
ça das Alminhas, a pertencer ao 
mesmo Francisco Gonçalves, des- 
conhecendo-se a data e o notário 
que lavrou tal escritura, ficando, 
assim, eles justificantes, a possuir 
na totalidade o indicado prédio. 
-Estas declarações foram confir- 
madas por José da Silva, viúvo.do 
lugar da Ordem, António de Quei- 
roz, casado, do lugar da Vinha, 
e Domingos de Queiroz, casado, 
do lugar de Arranhó, todos pro- 
prietários, da freguesia de Mar- 
rancos deste concelho, 

Secretaria Notaiial de Vila 
Verde, 24 de Agosto de 1965. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

SELOS US4D0S 
Brevemente se farBo no concelho 

duas casas para pobres com os lucros 
dos seloí usados. Pedimos nos Perticu- 
tares e ai casas comercias que nBo inu- 
ibzem os selos enviando-no-los ccm o 
próprio envelope, se for possível. 

Dirigir a correspondência e os selos 
para : 

^3' i!2>\vaTO\>et8 
Torre de Penegate 

S. Miguel de Carreiras 
VILA VERDE. 

Pode enviar também para a Redac- 
çBo deste jornal. 

LenÉs de Portugal 

Eslá era distribuição mais um 
tomo — o 27.°—desta curiosa 
obra de tradições e lendas popu- 
lares, de que é autor o escritor 
Gentil Marques. A Editorial 
UmversuS) tomando a iniciativa 
da sua publicação, contribuiu 
para o conhecimento das peque- 
nas e grandes lendas do Povo 
Português, guardadas na lem- 
brança das gerações, e transmi- 
tidas através dos tempos eté aos 
nossos dias. Muitas dessas his- 
tórias entroncara na própria his- 
tória da Nacionalidade, explicam 
a nomenclatura de muitas ferras, 
elucidam as crenças, os usos e 
os costumes da gente lusíada, e 
acompanham, em muitos lances, 
a epopeia da formação do país 
-as lutas esforçadas contra o 
mouro 

Assim, o tomo em referência, 
arquiva três lendas completas o 
princípio de uma outra e a con- 
clusão da última lenda do tomo 
anterior. 

Todas elas oferecem ura vivo 
interesse, não só pelo seu con- 
teúdo anímico, cheio de sensibi- 
lidade e de emoção mas também 
pela lição de fé, de patriotismo e 
de amor que todas elas encerram. 
O fantasmático que se lhe en- 
contra constitui o substrato mis- 
terioso mas empolgante, das len- 
das. 

O leitor poderá, pois admirar 
c comover-se com as histórias 
encerradas neste tomo — o do 
Bolo Branco - com a moura en- 
cantada como personagem cen- 
tral, a da Moura do Pontão, que 
faz morrer quem dela se aproxi- 
ma, a do Crisião Cativo— epo- 
peia de sacrifício, de fé e de mi- 
lagre. 

A ilustrar o texto, gravuras e 
exfratexfos msgnificos de Au- 
gusto Gomes, António Soares, 
Luís Filipe de Abreu e Marfins 
da Costa. 

Venda 

Vende-se uma casa, situada 
no lugar da Bouça, da freguesia 
de Ponte, S. Vicente, própria 
para comércio, junto da estrada 
que atravessa a freguesia, com 
bom quintal que produz duas pi- 
pas de vinho e tem muitas laran- 
jeiras e oliveiras e pôço com 
água. Quem pretender deve di- 
rigir-se ao Sr. José Gonçalves 
Santos que faz esta venda por 
moxivo de partilhas. Esta casa 
fica a cerca de 5 quilómetros 
des termas de Caldelas. 

Vende-se 
Em Prado ( Santa Maria ), no 

lugar da Estrada, vendem-se 
DUAS MORADAS DE CA- 
SAS com 4.000 metros de ter- 
reno lavradio e vidonho junto à 
Igrrja Nova e à projectada Ave- 
nida. Terreno de 1 .a classe, 2 pi- 
pas de vinho. 

Marginam a estrada camarária. 
Falar — em Braga: Tabacaria 

Elegante, Largo de S, Martinho. 
Em Prado: Manuel Gomes, 

Praça Comendador Francisco da 
Silva Moreira - S. Tiago. 
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Portela do Vade 

Festa em Aboim — No passado 
domingo, dia 22. realisou-se a 
grande romaiia em honra de 
Nossa Senhora da Piedade, com 
estrondoso arraial, tendo duas 
músicas, a da freguesia e a de 
Cabreiros, Braga, queimando-se 
fogo em abundância e semmedida. 

Casamento - Realiza-sc em bre- 
ve, o casamento na nossa igreja 
paroquial do jovem Albino Alves 
da Silva, cora a menina Rosa 
de Barros Fernandes, presidente 
da secção da ] A. C, F. desta 
freguesia. As suas companheiras 
preparam se para lhe prestar a 
digna homenagem a que tem di- 
reito, p ús há já dois anos que 
ocupava este lugar com muita 
distinção e aprumo. 

Romagem a ò. Bento - No dia 
26 do mês de Agosto, desta fre- 
guesia sob a direcção do nosso 
pároco,, foi uma romagem ao 
S. Bento da Porta Aberta, perto 
de 100 pessoas, na companhia de 
devotos de várias freguesias desta 
região. 

Incêndio no monte — Na semana 
passada, em dias seguidos, e 
sempre à mesma hora, deflagrou 
um forte incêndio no monte li- 
mítrofe de Valões e Penascais, 
pondo em alvoroço o povo des- 
tas freguesias. Como se expli- 
cará que todos os anos neste 
tempo se afeia o incêndio naque- 
las bouças? 

Melhoramento das fontes — Algu- 
mas fontes da nossa freguesia 
sofreram um grande melhora- 
mento, serviço este que o povo 
aproveita e foi financiado pelo 
Estado e certamente não o sebe 
reconhecer, pois em alguns luga- 
res por aqui certos consortes 
das águas, por espírito tacanho 
e egoísta, se insurgem com a 
modificação das correntes das 
águas. Parece que preferiam as 
fontes de chafurdo, onde bebiam 
todos os animais e aproveitavam 
a água para o consumo. - C. 

T u r i z 

Depois de prolongada doença, 
sofrida com resignação cristã, 
faleceu no dia 11, em sua casa, 
no lugar de Pombal, o industrial 
de sapataria, sr. António José 
Dias, com 45 anos, que deixa 
viúva e vários filhos ainda me- 
nores. 

Devido às suas qualidades e 
grandes simpatias, o seu funeral 
foi muito concorrido, numerosas 
pessoas amigas se incorporaram 
no corfi jo fúnebre. Pêsames à 
sua família e paz à sua alma. 

— Foi operado a uma hérnia 
no Hospital de Vila Verde, o sr. 
Francisco Mendes, que já se en- 
contra em sua casa e bastame 
recuperado. Ao bom amigo de- 
sejamos rápido e completo resta- 
belecimento. — C. 

Correspondências 
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Sande 

Realizou-se a peregrinação ao 
Santuário de S. Bento da Porta 
Aberta no dia 26 de Agosto e 
nela tomaram parte cerca de 
500 pessoas desta freguesia e das 
vizinhas, tendo decorrido tudo 
com muita ordem e piedade. 

ris 11 horas o Senhor P.e 

Abel Morais, ilustre pároco da 
Portela do Vade, celebrou a 
Santa Missa e ao microfone o 
P.c Salvador dirigiu os fiéis na 
comparticipação do Santo Sacri- 
fício os assistentes corresponde- 
ram com perfeição. No fira da 
missa houve uma pequena alocu- 
ção em que se pediu à numerosa 
assembleia que se portasse bem 
para honrar o glorioso S. Bento. 
Às 15,30 foi rezado o terço com 
cânticos e no fira todos oscula- 
ram a relíquia de S. Bento. 

Durante o dia os devotos do 
ocidente deixaram ^ficar genero- 
sas esmclas para agradecer bene- 
fícios recebidos. 

Em seguida as camionefes des- 
lisarara aié à Senhora da Abadia 
onde o Snr. P e Abel Morais 
rez u o terço em honra de Nossa 
Senhora. Por volta das 20 horas 
todos os peregrinos se encontra- 
vam nas suas casas. 

— No dia 29 realizou-se a 
festa do Senhor e Santo Antó- 
nio. De manhã houve a comu- 
nhão solene e profissão de fé das 
crianças da freguesia que foram 
preparadas para este acto com 
catequese diária durante os_me- 
ses de Julho e Agosto. 

Piègou Mons, Horácio de 
Araújo que agradou à numerosa 
assembleia As crianças com 
uniforme igual pareciam uns pe- 
quenos frades, dando à igreja 
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Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
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a preços excepcionais — Café especial 
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e Materlah de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produto* SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

A's Donas de Casa 

Visitem a secção de Louças da PCIIlIfiEI 

Lindos Serviços 

Jantar — Chá — Café — A*guas e Licores 

Telef. 9 21 to ' ~r~ Vila de Prado 

paroquial a ideia duma igreja 
conventual. 

Ao meio dia Missa se Iene com 
sermão a Santo António piègado 
pelo Snr. P.e Domingos Mota 
Vieira, pároco de São Migutl e 
grande apóstolo das Ligas Euca- 
lísMcas nesta região. 

As 18 horas terço, sermão do 
Senhor ptègado por Mons- Ho- 
rácio de Araújo, procissão euca- 
lísfica e consagração das crianças 
a Nossa Senhora. 

— De Lisboa onde está em- 
pregado veio assistir à festa o 
nosso conterrâneo e assinante 
do 'Vilaverdense.. Manuel Vivas 
Gomes que no dia seguinte reti 
rou para a Capital a continuar o 
seu trabalho, Deixou uma gene- 
rosa esmola para o Sacrário 
cofre a colocar brevemente na 
nossa igreja. Os nossos agrade- 
cimentos. 

— Na casa de Gatão faleceu 
Teresa Veloso, solteira, de 65 
anos de idade. 

Paz à sua alma e pêsames à 
família, não esquecendo a sua 
irmã Rosa Veloso que sempre 
conviveu com a falecida.-C. 

Vilarinho 

A lista dos bons amigos da 
igreja paroquial ainda não fermi 
nou. Desde há dois anos a comis- 
são fabriqueira tem batido à 
porta de vários amigos e tem 
sido atendida. Ainda ultima- 
mente um anónimo concorreu 
com 500500, 

Com a generosidade dos amigos 
a igreja paroquial foi completa- 
mente remodelada e encontra-se 
em óptimo estado de limpeza. 
Parabéns a todos.-C. 

Gomide 

No dia 17 de Agosto o Snr. 
P,e Manuel Braga Barbosa, brioso 
pároco da freguesia, promoveu, 
com o auxílio dos paroquianos, 
a festa em honra de S, Mamede, 
padroeiro desta terra, constando 
de missa cantada e sermão. 

— Na sua casa faleceu o Snr. 
Manuel Ribeiro, que, durante a 
sua vida foi um grande amigo da 
igr< ja paroquial Paz à sua alma 
e Pêsemes à família. - C. 

A' margem tio Oome: 

S. Miguel de Oriz 

Em 21 de Agosto p. p. com o 
nome de Maria Amélia, foi ba- 
ptizada mais uma filhinha de Ma- 
nnel Dias de Abreu e de Aurora 
dos Prazeres de Oliveira, do lu- 
gar da Pedreira. Foram padri- 
nhos o bis-tio paterno Alberto 
da Silva, de S Vicente da Ponte 
e a tia paterna Maria Amélia 
Dias de Abreu. 

No mesmo dia com o nome 
de Mar a da Assunção foi bapti- 
zada outra menina, esta filha de 
Manutl da Silva Coelho, nosso 
presado assinante, que de França 
aqui veio por uns dias e precisa- 
mente com o ttmpo de assistir 
ao nascimento e ao baptismo da 
sua filhinha, e de Adelaide Ro- 
drigues Nogueira, domiciliados 
no lugar da Igreja Foram pa- 
drinhos, Vicente Machado No- 
gueira e Adelaide Rodrigues No- 
gueira, do lugar de Portela. 

— Regressaram da Póvoa de 
Varzim, de algumas semanas de 
repouso à beira-mar, os Srs. 
Eduardo Pereira e família e 
Deolinda Mendes, do lugar da 
Portela, e Maria Flor Gonçalves 
e filhos do lugar de Mazagâo. 

— Veio do Porto a esta sua 
ferra natal, acompanhado de sua 
esposa, o nosso conterrâneo Cli- 
mério Machado. 

— Acaba de chegar do Brasil 
a esta sua ferra, para tratar da 
saúde o nosso conterrâneo Abí- 
lio da Costa. 

Santa Marinha de Oriz 

Depois de 2 semanas passadas 
na sua casa da Póvoa de Varzim, 
regressou à sua actividade habi- 
tual o nosso reverendo pároco. 

— Sob a direcção do mesmo, 
seguiu no dia 15 desta localidade 
um aufo-carro com várias pes- 
soas desta freguesia e de S. Mi- 

guel de Oriz em digressão turís- 
tica por várias terras nomeada- 
mente E^pozende, Póvoa de 
Varzim, Leixões, Porto, Santo 
Tirso, com visita aos principais 
lugires dignos de admirar, digres 
são essa que se prolongou por 
todo o dia 16 e de que todos re- 
gressaram plenamente satúfeitos. 

— Regressaram de França a 
esta sua terra os irmãos António 
Martins Marques, este definitiva- 
mente e Manuel Martins Mar- 
ques, este por algum tempo de 
férias 

— E já no próximo dia 12 que 
se realiza na sua capela do lugar 
do Arrenhadouro a festa em honra 
de Nossa Sinhora da Conceição, 
com missa solene, procissão e 
sermão por um ilustre orador 
sagrado. Haverá arruados de 
ornamentações e potente instala- 
ção sonora abrilhantará a festa. 

— Em breve visita a sua casa 
no lugar do Paço, vindo de Lis- 
boa, esteve entre nós o sr. Aní- 
bal Rodrigues. Em goso de fé- 
rias, ficaram entre nós as suas 
filhas Maria da Conceição e Ma- 
ria Cândida. 

Valdren 
— Da França, a visitar sua fa- 

mília, encontra-se entre nós o sr. 
José Maria Ramalho, do lugar da 
Ponte, casado com Aurora de 
Abreu. 

Escola - Está pronto o edifício 
escolar do núcleo do Mosteiro. 
Esperamos que as crianças sejam 
recebidas nos novos salões cheios 
de luz já no próximo ano lectivo 
e com certeza nunca hão-de ter 
saudades do pardeeiro miserável 
que serviu de escola até agora. 
Por falar era escolas quando será 
construída a de Sezeguimbra? 
Neste lugar há para cima de 40 
crianças que ou ficam sem escola 
ou se têm de dsslocar numa dis- 
tância de uns ciuco quilómetros. 

Vila de Prado 

Partiram para a Praia de Fão 
40 escuteiros da nossa terra que 
ali forem passar 15 dias agradá- 
veis. Segundo noiícias recebidas 
estão todos muitíssimo satisfeitos 
e gozam de boa saúde. O acam 
painento está lindíssimo. Não 
faha nele nem o brio nem a boa 
disposição. A'guns têm-se reve- 
lado óptimos cozinheiros e espe- 
ram vir de lá com essa cspecir- 
lidade. Nos fogos de conctlho 
todos se mostram artistas na aite 
dramática 

Algumas paiticularidadés deste 
campo; 

— Tem água encanada na 
cozinha. 

-Tem um serviço dos C. T. T. 
montado era campo. 

— Uma capela em corda Lz o 
centro do campo. 

— Qastam-se 300 pães por dia. 
— Sofrera todos de muito ape- 

tite. 
Quem quiser escrever para o 

acampamento basta colocar: 
Acampamento de Escuteiros- 
Bonança, Fão. 

— Partiram ontem 4 autocar- 
ros de Prado em direcção a San- 
tiago de Compostela. 

= Faleceu, no lugar da Rama- 
Iha, o António de Oliveira, 
conhecido pelo "aleijadinho da 
Ramalha,. A sua morte foi re- 
pentina mas permitiu o Senhor 
que dias antes se tivesse prepa- 
rado convenientemente para essa 
viagem em ordem à qual deve- 
mos estar "sempre preparados. 

— Tivemos o prazer de cum- 
primentar entre nós, passando 
férias em casa da Sr.E D. Cle- 
mentina Gomes Correia, ao ilus- 
tre Brigadeiro Mário Tello Rol- 
leri subsecretário do Estado 
Maior do Exército 

Sua Fx.a gosta muito dc Prado, 
recanto maravilhoso de Prado, 
recanto maravilhoso do Minho e, 
ao mesmo tempo, conviver com 
seus primos e fias da família 
Torres Fernandes. 

"O Vilaverdense, deseja-lhe 
muifes felicidades e óptimas fé- 
rias extensivas à Sua Ex.ma Es- 
posa e filhinha. 

Moure 
Passou mais um aniversário, 

no dia 16 de Agosto, o Senhor 
José Pires «Rolo», nosso dedi- 
cado assinante ?de |"0 Vilaver- 
dense. aoj serviço da Armada, 
em Lisboa. 

w. 

'-v- 
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José Fu es « Kolo » 

A sua família, especialmente 
seus irmãos, filicitem - no por 
nosso intermédio, enviando-lhe 
cordiais saudações com votos de 
que esta data se repita por mui- 
tos anos. 

Doente — Encontra-se muito 
doente o sr. José Martins, do lu- 
gar da Costa. 

De férias — Na companhia de 
seus pais, António Joaquim An- 
tunes e Maria das Dores Martins, 
encontra-se o seminarista João 
Marfins Antunes. 

Valbom — São Martinho 
Entre nós, vindos de França 

de visita a esposas e filhos tive- 
ram a honra de cumprimentar os 
srs. Joaquim de Jesus Gonçalves 
e seu irraao, Silvestre de Jesus 
Gonçalves. Aos bons amigos 
desejamos muita saúde e felici- 
dades. 

Estão também de férias os se- 
minaristas Adelino da Costa e 
Sousa, aluno do 7.o ano do Se- 
minário de Braga, e Mannel da 
Silva Gonçalves do Seminário 
de Beja,—-C. 
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Ontinente . .    30$oo 
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foram desviados pela política de 
baixa de preços. 

Os salários subiram, nas nossas 
regiões, nos últimos quinze anos, 
cerca de cincoenta a cera por 
cento, enquanto os géneros agií- 
colas estão quase estacionários. 

Sofremos sobretudo de uma 
desorganização comercial. Há 
uma ou outra intervenção na 
comercialização através dos orga 
nismos corporativos e de poucas 
cooperativas, benéfica. 

Os organismos de coordenação 
económica não corporativos, nem 
sempre têm cumprido. Porém, 
um ou outro, como a Junta Na- 
cional do Vinho, que salvou a 
Lavoura vinícola, nos dois últi- 
mos anos duma hecatombe his- 
tórica, e a Federação Nacional 
do Trigo fizeram algumas inter- 
venções benéficas, mas não a 
justificar a rede de organização 
e as taxas que se pagam. 

Os preços quando o lavrador 
precisa de vender, mesmo atra- 
vés desses organismos, são bai- 
xos; depois, quando os génen s 
quase só estão nos mãos de inter- 
mediários, dão-se as subidas. 

Assim o mercado sofre osci- 
lações de que só vêm a aproveitar 
os intermediários, que sugam a 
Lavoura. Aqui está um campo 
largo de acção para poderosos 
armazéns das Federações dos 
Grémios da Lavoura, como os 
do Oeste transmontano. 

Veja-se o desiquilíbrio. O la- 
vrador precisou de vender o mi- 
lho no princípio do ano. Não lho 
pagaram a mais de 2$10 o quilo. 
No fim do ano, regulava a 3$00, 
o quilo. Quem lucrou? Os in- 
teimediários. 

Não seria de aconselhar um 
preço médio de '2$60 a 2S70 o 
quilo ? 

Não será a subida sensata dos 
géneros agrícolas que desiquili- 
brará a economia das classes 
médias, mas a oscilação verifi- 
cada dos preços, E' evidente que 
o equilíbrio de preços só é pos- 
sível c 'tn a intervenção plena dos 
Organismos Corpor->fivos e das 
Cooperativas, mas efectiva e não 
de fachada, de taxas, de empre- 
gos e de politiquices, e de impor- 

tações exfempi râtieas, duma livre 
concònêacia para aviltamento de 
preços a uma classe produtora 
com o suor do rosto e dt:spro 
tegida. 

Diremos isto mesmo para a 
batata, frutas, azeite, vinhos, pe- 
cuária, etc Somos um Estado 
Corporativo em realidade de li 
berahsmo económico egrícoia, a 
não ser quando se pretendem 
lançar n o v a s sobrecargas à 
Lavoura. 

Nus vinhos, vejam-se os alva- 
rás concedidos em Angola para 
mistelas de vinhos, encargos de 
entrada dos nossos vinhos, cerca 
de 2$00 por litro, efe. 

Estamos à mercê do Senhor: 
fraca colheita, melhores pteços 
e fácil venda; boa colheita, tudo 
de rastos, ruina. 

Porém a orientação do Minis- 
tério da Economia, conforme o 
senhor Ministro afirmou, vai ser 
de novos hoiizontes. Disse que 
tem a certeza de que, quando 
deixar esse cargo, a Lavoura fi- 
cará cm melhi res condições 
do que a encontrou. 

Proferiu essas palavras, sole- 
nemente, na visita fque última- 
menfe fez ao Posto Agrário 
de Braga. 

Bem heja, senhor Ministro, 
Deus o ajude. Será agora que 
partirá, a sério, a arrancada agrí- 
cola necicnel? 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

"Cântico dos Meus 

Limites,, 

Novo livro de versos 

de Silva Araújo 

Acaba de sair a lume mais ura livro 
de versos do jovem poeta Silva Araújo 
Quando há anos publicou o primeiro 
trabalho, «Poemas da hora que passa», 
a Critica, notando-lhe vaíor e pos- 
sibilidades. incitou o a sair do tom 
monocórdio e monótono do tema 
único em que se enredara, para ten- 
tar o universalismo de fundo e de 
forma, pedra de toque dos poetas 
autênticos. Lutador e impulsivo, não 
se atemorizou ante o quase repto dos 
deuses da Crítica e aqui o temos com 
o novo livro * Cântico dos meus limi- 

fContinua na 2." página^ 

Peregrinação 

Nacional do Rosário 

Vai rce!izar-se nos dias 2 e 3 
de Outubro ptóximo a 10.a Pe- 
regrinação Nacional do Rosário 
de Fátima. 

Espcra-se que acorram nume- 
rosos peregrinos, vindos de to- 
dos os cantos de Portugal, quer 
simpatizantes com o movimento 
rosariano. quer, sobretudo, asso- 
ciados do Rosário cujo total ul- 
trapassa já em muito os 100 mil 
(os da Confraria e Rosário Per- 
pétuo) e os 14 mil (os do Rosá- 
rio Vivo), 

Grande incêndio 

nas reatas e Pinhais 

da Junta de Freguesia de S. Vicente 

da Ponte do Concelho de Vila Verde 

(Continuação da 1." página) 

Os Bombeiros de Vila Verde- 
vendo a extensão do sinistro pe- 
diram socorro dos VOuntátios e 
Municipais de Brag ■, e Voluntá 
rios de Amares, ajudados pelos 
civis, e sob o comanbo dos Bom- 
beiros e da G. N. R. de Vila 

Missa Nova em Cabanelas 

do Padre Alcino Dias Xavier da Silva 

(Continuação da 1.® página) 
António Xavier da Silva e Ma- 
nuel Fernandes do Penedo. 

Âs 2.as lavandas, os Sis. An- 
tónio Vasconcelos do Vale, An 
lónio Justo Guerra Fontes Felix 
Maria da Silva Pojeira. 

No fim Te Deum e Beija-mâo, 
cerimónias empolgantes duma 
Missa Nova. 

Por volta das 2,30 h. começou 
o almoço de confr fernização em 
casa do Neo-presbítero, servido 
a cerca de 150 pessoas. 

A presidência era const-fníia 
pelos pais — Sr António Xavier 
da Silva e Sr a Luísa Dias de 
Sousa; pelo Pároco, P.e Joequim 
Alves e Dr. Bacelar de Oliveira 
Mons. Mosquera, Dr. Aristides 
Couto e vários sicerdofes das fre- 
guesias circunvizinhas. 

Brindaram: Dr. Bacelar e Oli- 
veira, S. J., que recordi u o tio 
do novo Padre companheiro mis- 
sionário de seu tio, da casa da 
Costariça e convidou-o a seguir 
O exemplo desse tio. 

P.e Aníbal Ramoa dos Santos: 
recordou os tempos passados 
como colega e amigo quer no 

''O Vilaverdense,, 

Encontra-se à venda 
Em Prado, Na residência paroquial, 

onde se tratam todos os assuntos referen- 
tes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde : — Na Livraria Rainha 
Em "raga — Na Livraria Central — 

Avenida Marechal Qomes da Costa. 

Seminário quer na sua terra 
quando de férias. 

O primo. Padre Joaquim X. 
S. P : falou dos Padres que exis- 
tiram na fteguesia, alguns da 
família do novo Padre enalte- 
cendo as suas obras. 

Seguiu-se o Dr. Aristides 
Couto e outros c> hgas, que tra- 
çaram o seu perifl psicológico. 

A câmara baixa era formada 
por vários seminaristas e alguns 
sacerdotes que animaram o al- 
moço com as suas cançõ-.s cara- 
fei ísticas. 

Para fechar fal u o Pároco da 
Freguesia enaltecendo as virtudes 
do novo Presbítero e da sua fa- 
mília, oferecendo o seu préNlimo 
para tudo o que lhe fosse pre- 
ciso na sua vida futura. A s. guir 
o Neo Presbítero muito sensibi- 
lizado agradeceu a todos que 
tiveram interferência para tbri- 
Ihantar a sua Missa Nova, dando 
relevo especial a seus Pais e de- 
mais família. Teve uma palavra 
de carinho a todos os rapazes e 
raparigas da sua freguesia que 
incamàvelmenfe trabalharam dias 
a pós dias para embelezar todos 
os recantos, que serviriam de 
passagem ao Neo-Presbífero. 

Depois de uma longa oração, 
todos na melhor disposição foram 
para suas casas. 

'O Vilaverdense. essocia-se a 
esta homenagem, desejando ao 
R v.0 P.e Alcino mil venturas 
apostólicas 

Verde, exerecu-se uma acção de 
um trabalho extenuante, mas foi 
conseguido salvar o centro do 
grande pinhal da Junta da Fre- 
guesia de S Vicente da Ponte, e 
ainda a Capela tradicional do 
Castro de S. Julião. 

Se não fosse a acção dedica- 
díssima das 4 corporações dos 
Bombeiros, os prejuízos seriam 
de milhares de contos. 

Ao fim da tarde, todas as cor- 
porações de bombeiros recolhe- 
ram aos seus quartéis, dado o 
estado de emergência que nas 
presentes circunriâncias existe. 

A s 2i horas, ainda a corpora- 
ção dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Verde lutava com os ci- 
vis contra o incêndio que domi- 
nou Felizmente não houveram 
desastres pessoais nem foi atin- 
gido pelo fego qualquer casal 
agrícola, devL o à acção previ- 
dente dos Bombeiros. 

Esperamos que dado à vigi- 
lância que está a exercer-se nada 
surja de maior porque se o f« go 
ch gava a atingir o centro do pi- 
nh. l da Junta de S Vicente da 
Ponte onde estava perto, só pe- 
dindo forças de militares,de Bra- 
ga, poderia ser dominado, e os 
prejuízos sciiam enormes- Os 
bombeiros apresentavam um as- 
pecto desolador, todos chamus- 
cados, e extenuados, fendo os 
civis sido diligentes em ir procu- 
rar água a muitas cinfenas de 
metros para os refrescar. 

E um dos maiores incêndios 
que tem acontecido nesta região. 

No dia seguinte, à farde, o fogo 
eclodiu novamente, tendo os Vo- 
luntários de Vila Verde ajudados 
pelo povo ttabalhado 4 horas na 
extinção. 

Assinai g anunciai 

"O Vílav/erdense.. 

Programa das Festas 

a N. Senhora do Alívio 

em Soutelo — Vila Verde 

_ 
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No dia 11 de Setembro, Missa 
às 8 horas e distribuição da Co- 
munhão 

A's 18 horas (6 da farde), 
Terço, invocações próprias do 
dia 13 e Bênção Eucarística. 

Ao anoitecer algumas girân- 
dolas anunciarão a continuação 
das romagens ao Santuário de 
Nossa Senhora do Alívio, 

No dia 12, às 11 horas, Missa 
Solene a grande instrumental. 

A's 16 horas, (4 da fatde), 
Terço, Sermão e Bênção Euca- 
rística e Soleníssima Procissão 
em honra de Nossa Senhora dq 
Alívio, era que tomam parte as 
Cruzadas Eucarísticas, Ásáocia- 
ções, Confrarias das freguesias 
vizinhas e diversos andores. 

No dia 19, Imponente Pere- 
grinação de todas as freguesias 
do Concelho de Vila Verde. 

À' chegada da Peregrinação 
ao Santuário de Nossa Senhora 
do Alívio, pelas 12 horas, Alo- 
cução aos Peregrinos, Missa 
Campal com cânticos e Bênção 
dos doentes. 

Em seguida descanso, podendo 
aproveitar este espaço de tempo 
para cumprir as suas promessas 
e oferecer os seus donativos 
para as obras do Santuário, em 
grande incremento. 

A s 15 horas (3 da tarde), re- 
citação do Terço com pregação 
e em seguida magestosa Procis- 
são. 

No fim Apoteose a Nossa Se- 
nhora do Alívio. 

* * * 
Nos dias 11, 12 e 19 haverá 

confessores no Santuário para 
atenderem aos devotos de Nossa 
Senhora. 

* * * 

A Peregrinação será precedida 
de novena, às 7 horas, no San- 
tuário, desde o dia 8 e nas fre- 
guesias do Concelho às horas 
julgadas mais convenientes pelos 
Reverendíssimos Párocos. 

* * ★ 
São proibidas danças, descan- 

tes, j 'gos, negócios e quaisquer 
diversões, embora lícitas. 

e 

(Apontamentos Históricos) 

Por ANTÓNIO DE SA (Continuação) 

III 0 Problema da Data 

Antes de examinarmos o objecto 
da doação detenhámo-nos um pouco 
no problema da data. 

O documento tal como o vemos 
transcrito nos PMH-DC vem da- 
tado na era hispânica MaXXaIIIIa 

(renlO1!) — o que corresponde ao 
ano 986 da era cristã. 

Emílio Sáez, estudando esta 
carta de doação, descobriu que tal 
data não era exacta; por isso pro- 
pôs a de 1036 (1), no que foi se- 
guido pelo R. P. Avelino de Jesus 
da Costa (2). Um dos seus prin- 
cipais pontos de apoio foi a pre- 
sença da condessa Ilduara entre os 
confirmantes. Todavia, tal data 
proposta também não pode ser 
exacta. O doe. deve ser uns dez 
anos posterior. 

De facto, o estudo pormenor! 
zado de cada um dos confirmantes 
e da sua presença em does relati- 
vos ao mesmo mosteiro entre 1014 
— 1079) dá-nos nova luz sobre o 
assunto. 

Os mais importantes testemunhos 
para a fixação da data são os nomes 
de Petrus abba e de Petrus pratpo- 
situs (3) por parte do Mosteiro. 
Além destes, os de Amarelle, Pa- 
gildus, Arias e sobretudo da Con- 
dessa Ilduara são de grande utili- 
dade. 

A poder dar-se crédito ao diplo- 
ma no 330 dos PMH, de 1043, 
poderíamos ver possivelmente aqui 
o termo «post quem». 

E' certo que já desde 1042 aparece 
um tal Pedro como abade do mos- 
teiro de Guimarães. Mas como 
ainda em 1043 encontramos um tal 
Vimara como praepositus (prior). 

deve-se poder concluir que a Carta 
de doação de Parada não é anterior 
a este ano. 

O termo <ante quem» situa se 
em 1058, podendo pois a Carta de 
Parada ser datada de 1056 ou de 
1046. Porém, analisadas as coisas 
bem de perto, a data de 1046 é 
aquela em que melhor se enquadram 
as testemunhas, e, a nosso ver, 
deve ser a preferida 

IV—Riquezas da «Villa Parata» 

Fora avultada a doação de 
D. Chamoa Ansurici ao Mosteiro. 
A Carta de Parada deixa entrever 
que era rica esta senhora e que a 
«Villa Parata» era então de consi- 
derável valor. Eis o que se diz no 
documento: « Concedo-vos [aos 
habitantes do Mosteiro] a referida 
villa [de Parada] e tudo o que nela 
há: casas com suas mobílias bem 
como a igreja do titulo de S. Sal- 
vador ai existente com todos os seus 
parame tos, casulas de seda, cálices, 
patena e cruz de prata, sino (cam- 
painha?) de metal, livros, manual 
de orações e antifonário; além disso, 
as casas com a mobília, a saber; 
vasilhas, leitos, cadeiras, mesas, 
numa palavra, tudo quanto esteja 
ao serviço do homem». 

(Continua na 2.* página) 

(1) Revista Por tug de História, 3 
(1947) p. 279 note 14 

(2) Cf. O Bispo D. Pedro. . I, 
p. 196 e II, p. 507. 

(3) Praepositus [ou prepositus 
como se escreve no doe. 152 tPMH)] é 
o termo cora que na Regra de S Bento 
se designa o Prior do Mosteiro (Reg. 
Cdp. 65). 


